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Dedicatória

			A você Mari, pois sem seu apoio esta obra seria 

			apenas mais uma pasta no meu computador.

			A você Deborah, que me fez acreditar 

			que aquilo que escrevo é poesia.

			A você Helena, que me ajudou a 

			perdoar a mim mesmo.

			A você que amei...

		


		
			
Prefácio

			Esta obra é cronológica e descreve minha jornada nas veredas do amor. Desde o primeiro beijo, ainda jovem, até meu último “eu te amo”.

			Cada mulher que cruzou minha vida está nesse livro, e derramo em versos o que eu não disse quando deveria ter dito, mas tive medo.

			Os nomes presentes são aleatórios, mas o teor de cada poema é verdadeiro.

			É uma jornada repleta de erros, porém trata-se da mais cristalina redenção.

			Leia e tente perceber qual foi o meu maior engano.

			Eu amei ou, pelo menos, tentei.

			Se tentei, não amei?
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			Peço-lhe desculpas pelo que censurei

			Pelo receio de virar manchete da hora

			Pela dor que te provoquei

			Ao me ver contestar nosso momento tão íntimo.

			Lembro-me bem daquele primeiro beijo

			Que, em verdade, foi um convite inseguro

			Meu e seu, pois ambos éramos aprendizes

			Do primeiro tom de um Eros imaturo.

			Convidaste-me à sombra a conhecer os teus lábios

			Dando-me estranho nome a essa cena infantil

			Éramos amigos, pois, confiei destemido

			Quando tocaste meu lábio, entendi o caminho.

			Foi breve e bem confuso

			E, por não seres formosa,

			Quando confrontado em grupo,

			Neguei até a morte.
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			A ânsia indomável num aguardo sereno

			Pela escolha da sala e da carteira a sentar-se

			Mirava contente um ângulo privilegiado

			Donde pudesse contemplar sua chegada e saída.

			Era, de fato, uma beleza tão sua

			Que de longe eu ficava, escondido na penumbra

			Sequer tinha coragem de lhe dar um bom-dia

			Ou ao menos perguntar como fora sua noite.

			O meu dia era vivo, cheio de falsas esperanças

			Minha noite mal dormida, pelos pensamentos tão tolos

			Meu café era em aguardo, mastigava contido

			Minha janta amarga, pois soava castigo.

			O mais próximo que cheguei foi um perguntar encolhido
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